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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras 
 
 
 
Ao Conselho de Administração da 
Associação de Garantia de Crédito da Serra Gaúcha 
 
 
 
 
Opinião 

 
Examinamos as demonstrações financeiras da ASSOCIAÇÃO DE GARANTIA DE 
CRÉDITO DA SERRA GAÚCHA que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis significativas e 
outras informações elucidativas. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da ASSOCIAÇÃO DE GARANTIA DE CRÉDITO DA SERRA GAÚCHA em 31 de 
dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.  
 
Base para opinião 

 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir, intitulada "Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras". Somos independentes em relação à Entidade, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.  
 
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras 

 
A administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 
 
 



 

 

Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
 
Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 

 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. 
 
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
 
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade. 
 
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
 
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade.  
 



 

 

Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não 
mais se manter em continuidade operacional. 
 
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com 
o objetivo de apresentação adequada. 
 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos. 
 
Porto Alegre, 26 de fevereiro de 2026. 
 
 
 
 
 
                     CRC/RS 3993 – CVM 9091 

 

 
 

Giuseppe Rosito 
Contador – CRC/RS – 49.186 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ASSOCIAÇÃO DE GARANTIA DE CRÉDITO DA SERRA GAÚCHA  

 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 

 

(Em reais) 

 

 

ATIVO 

 

 

 

 2025  2024 

 -----------  ----------- 

    

CIRCULANTE    

    

  Caixa e equivalentes de caixa (Nota 3) 24.694.234,18  25.586.279,44 

  Bancos e aplicações financeiras – SEBRAE (Nota 4) 19.351.551,39  17.247.339,15 

  Garantias a recuperar (Nota 5) 418.562,67  594.480,76 

  Outras contas a receber 289.797,88  7.022,95 

 -----------------  ----------------- 

   Total do circulante 44.754.146,12  43.435.122,30 

 -----------------  ----------------- 

  

 
  

 

NÃO CIRCULANTE    

        

    Garantias a recuperar (Nota 5) 10.599.334,48  11.350.525,25 

    Depósitos judiciais 10.805,00  - 

    Investimentos 250.508,31  167.760,97 

    Imobilizado (Nota 7) 292.294,25  328.896,50 

    Intangível (Nota 6) 80.794,46  120.794,42 

 ------------------  ------------------ 

                Total do não circulante 11.233.736,50  11.967.977,14 

 ------------------  ------------------ 

    

 Total do ativo 55.987.882,62  55.403.099,44 

 ===========  =========== 

 

 

 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 

 



 

 

ASSOCIAÇÃO DE GARANTIA DE CRÉDITO DA SERRA GAÚCHA  

 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 

 

(Em reais) 

 

PASSIVO 

 

 
 2025  2024 
CIRCULANTE -----------  ----------- 

    

    Fornecedores 60.053,50  28.161,52 

    Ordenados e salários a pagar 51.605,07  42.377,00 

    Impostos e contribuições sociais 61.218,33  57.470,34 
    Férias e encargos a pagar 110.345,43  114.812,34 
    Provisão para inadimplência (Nota 8)  488.471,19  322.009,90 
    Garantias honradas  410.327,29  209.110,98 
    Recursos SEBRAE RS / Nacional (Nota 9) 19.356.373,48  17.248.267,24 
    Recursos de terceiros (Nota 10) 935.649,27  1.189.046,29 
    Outras contas a pagar 120.821,95  36.821,79 
 -----------------  ----------------- 

                Total do circulante 21.594.865,51  19.248.077,40 
 -----------------  ----------------- 

NÃO CIRCULANTE    
    
    Fundo Garantidor RS Garanti (Nota 12) 11.886.692,96  14.215.327,37 
    Garantias honradas  3.860.439,67  4.862.390,32 
 -----------------  ----------------- 
                 Total do não circulante 15.747.132,63  19.077.717,69 
 -----------------  ----------------- 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO    
    
 Patrimônio social (Nota 13) 17.077.304,35  13.607.375,67 
    Superávits acumulados 1.568.580,13  3.469.928,68 

 ------------------  ------------------ 

   Total do patrimônio líquido 18.645.884,48  17.077.304,35 
 ------------------  ------------------ 
    
 Total do passivo e do patrimônio líquido 55.987.882,62  55.403.099,44 
 ===========  =========== 

 

 
 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 



 

 

ASSOCIAÇÃO DE GARANTIA DE CRÉDITO DA SERRA GAÚCHA  

 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO 

 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 

 

(Em reais) 

 
 2025  2024 
 -----------  ----------- 
Receitas operacionais    

   Comissão de garantia 2.575.057,89  3.852.194,53 

 -----------------  ----------------- 

   Total das receitas operacionais 2.575.057,89  3.852.194,53 

 -----------------  ----------------- 

Receitas (despesas) operacionais    

  Despesas gerais e administrativas    

     Despesas com pessoal (1.463.535,10)  (1.356.727,38) 

     Despesas gerais e administrativas (1.654.087,52)  (1.278.477,87) 

     Despesas com assessorias (18.216,00)  (17.047,06) 

     Despesas tributárias (648.972,68)  (386.918,03) 

  Despesas comerciais    

     Despesas com vendas (402.136,30)  (487.899,02) 

  Outras receitas (despesas) operacionais 274.768,09  606.393,97 

 ------------------  ------------------ 

   Total das despesas operacionais (3.912.179,51)  (2.920.675,39) 

 ------------------  ------------------ 
    
Superávit (déficit) operacional (1.337.121,62)  931.519,14 
    
    
Resultado financeiro    
     Receitas financeiras 2.907.536,22  2.541.382,54 
     Despesas financeiras (1.834,47)  (2.973,00) 
    
 -----------------  ----------------- 
 Superávit do período 1.568.580,13  3.469.928,68 
 ==========  ========== 

 
 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 



 

 

ASSOCIAÇÃO DE GARANTIA DE CRÉDITO DA SERRA GAÚCHA  

 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 

 

(Em reais) 
 
 
 
 

 Patrimônio 
 Social 

Superávits 
Acumulados 

 
Total 

 ---------------  ---------------- -------------- 

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 10.492.230,96 3.115.144,71    13.607.375,67 

    

Transferência dos superávits acumulados 3.115.144,71 (3.115.144,71) - 

Superávit do período - 3.469.928,68 3.469.928,68 

 ------------------ ------------------ ------------------ 

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 13.607.375,67 3.469.928,68 17.077.304,35 

    

Transferência dos superávits acumulados 3.469.928,68 (3.469.928,68) - 

Superávit do período - 1.568.580,13 1.568.580,13 

 ------------------ ------------------ ------------------ 

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 17.077.304,35 1.568.580,13 18.645.884,48 

 ========== ========== ========== 

 

 
 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 



 

 

ASSOCIAÇÃO DE GARANTIA DE CRÉDITO DA SERRA GAÚCHA 

 
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 

 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 

 
(Em reais) 

 
 

 2025 2024 

 ----------- ----------- 
ATIVIDADES OPERACIONAIS   
  Superávit do período 1.568.580,13 3.469.928,68 
  Ajustes por:   
  Depreciação / amortização  84.325,11 84.674,89 
  Provisão para inadimplências 166.461,29 (305.720,72) 
  Custo de investimento / imobilizado e intangível baixados - 7.601,78 
   
  Redução (aumento) na variação de ativos:   

     Aplicações financeiras SEBRAE (2.104.212,24) (677.276,97) 

     Outras contas a receber (293.579,93) (1.630,22) 

     Garantias a recuperar 927.108,86 (1.757.670,72) 

  Aumento (redução) na variação de passivos:   

     Salários, impostos e contribuições e férias 8.509,15 34.284,26 

     Recursos Sebrae e garantias honradas 1.307.371,90 1.693.863,02 

     Outras contas a pagar e recursos de terceiros (137.504,88) 486.427,09 
 ------------------ ------------------ 
  Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 1.527.059,39 3.034.481,09 
 ------------------ ------------------ 

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO   
  Aquisições de investimento / imobilizado / intangível         (90.470,24)        (55.721,59)  
 ---------------- ---------------- 
  Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (90.470,24) (55.721,59) 
 ---------------- ---------------- 
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO   
  Fundo garantidor RS Garanti (2.328.634,41) (698.189,62) 
 ----------------- ----------------- 
  Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (2.328.634,41) (698.189,62) 
 ----------------- ----------------- 
   

Aumento de caixa e equivalentes de caixa (892.045,26) 2.280.569,88 
   
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 25.586.279,44 23.305.709,56 
 ------------------- ------------------- 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do período 24.694.234,18 25.586.279,44 
 =========== =========== 

 
 
 
 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 

 



 

 

 

 

ASSOCIAÇÃO DE GARANTIA DE CRÉDITO DA SERRA GAÚCHA  

 

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 
  

(Valores expressos em reais) 
 
 
1. INFORMAÇÕES GERAIS 
 
A Associação de Garantia de Crédito da Serra Gaúcha é uma associação civil sem fins 
lucrativos constituída em 01 de dezembro de 2003 e tem como objetivo a promoção do 
desenvolvimento econômico, social e o combate à pobreza, realizando, para atingir 
seus fins, assessorias administrativa, técnica, econômica, financeira, legal e 
propiciando aos micro empreendedores individuais, às micro, pequenas e médias 
empresas e aos produtores rurais, condições de acesso ao crédito, bem como através 
da concessão de garantias. 
 
A emissão destas demonstrações financeiras foi autorizada pela Diretoria em 23 de 
fevereiro de 2026. 
 
2. RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS 
 
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações 
financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente 
nos exercícios apresentados, salvo quando indicado de outra forma.  
 
2.1. Base de preparação e apresentação 
 
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo divulgadas de acordo 

com as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos, 
interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC), em consonância com a Resolução CFC no. 1.409, de 21/09/2012 
que aprovou a ITG 2002 – Entidade sem Finalidade de Lucros, determinações 
emanadas da Lei no. 9.790 de 23 de março de 1999, que dispõe sobre a qualificação 
de pessoas jurídicas de direito privado, como Organizações da Sociedade Civil de 
Interesse Público.  
As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como 
base de valor e determinados ativos e passivos financeiros mensurados ao valor justo. 
 
A preparação das demonstrações financeiras exige que a Administração faça 
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e 
os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 
podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistos de uma 
maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no 
período em que as estimativas são revisadas e em qualquer período futuro afetado. 



 

 

 
2.2. Moeda funcional e moeda de apresentação 
 
Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensurados de acordo com a 
moeda do principal ambiente econômico no qual a entidade atua ("moeda funcional"). 
As demonstrações financeiras estão apresentadas em reais, que é a moeda funcional 
da Entidade e, também, a sua moeda de apresentação. 
 

2.3. Caixa e equivalentes de caixa 
 
Caixa e equivalentes de caixa incluem numerário em caixa, depósitos bancários e 
aplicações de liquidez imediata que são prontamente conversíveis em um montante 
conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor.  
 
2.4. Bancos e aplicações financeiras - SEBRAE 
 
São aplicações financeiras basicamente em títulos de renda fixa, sendo reconhecidos 
pelo valor justo na data da operação e, subsequentemente, são remensurados ao seu 
valor justo a cada data de balanço. Este saldo foi classificado como ativo financeiro 
mensurado ao valor justo por meio do resultado. 
São aplicados os valores recebidos do SEBRAE RS e SEBRAE Nacional para a 
constituição de um Fundo de Risco para amparar as operações de garantia de crédito 
concedidas pela Associação de Garantia de Crédito da Serra Gaúcha. 
  
Os valores das aplicações têm correspondência com as respectivas contas dos 
recursos registrados no passivo circulante.  Os rendimentos auferidos a estas 
aplicações são agregados as contas de aplicações em contrapartida as contas de 
Recursos SEBRAE, e os rendimentos não afetam o resultado da Associação de 
Garantia de Crédito da Serra Gaúcha.  
 
2.5. Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes  
 
São demonstrados pelos valores de realização (ativos) e pelos valores conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações 
monetárias incorridas (passivos). 
 
2.6. Imobilizado  
 
É avaliado ao custo histórico de aquisição, deduzido das respectivas depreciações. A 
depreciação do imobilizado é calculada pelo método linear, de acordo com a vida útil 
dos bens. 
 
As principais renovações são depreciadas ao longo da vida útil restante do ativo 
relacionado. Ganhos e perdas em alienações são determinados pela comparação dos 
valores de alienação com o valor contábil e são incluídos no resultado.  
Reparos e manutenção são apropriados ao resultado durante o período em que são 
incorridos. 
 
 
 



 

 

 
 
O ativo imobilizado a ser mantido e utilizado na consecução das finalidades da 
Entidade é basicamente composto por equipamentos de informática e móveis e 
utensílios.  
A administração efetuou internamente, estudo e análise de revisão da vida útil desse 
ativo imobilizado com o objetivo de ajustar a vida econômica estimada para o cálculo 
da depreciação, bem como para determinar o valor residual desses bens. 
Após essa análise, a administração entendeu que não foram identificadas diferenças 
significativas entre as vidas úteis utilizadas e as revisadas, entendendo que as taxas de 
depreciação utilizadas refletem a melhor estimativa no momento. 
 
O imobilizado também é revisto para se identificar evidências de perdas não 
recuperáveis. O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado para seu valor 
recuperável se o valor contábil for maior do que seu valor recuperável estimado. 
 
2.7. Intangível 
 
São avaliados ao custo de aquisição, deduzido da amortização acumulada e são 
amortizados levando em conta a sua utilização efetiva. Os gastos diretamente 
associados a softwares identificáveis e únicos, e que, provavelmente, gerarão 
benefícios econômicos maiores que os custos por mais de um ano, são reconhecidos 
como ativos intangíveis.  
Os custos com o registro de marcas e patentes são capitalizados e não são 
amortizados. 
 
2.8. Provisão para férias e encargos  
 
Foi constituída com base nos direitos adquiridos pelos empregados até a data do 
balanço e incluem os encargos sociais correspondentes.  
 
2.9. Reconhecimento da receita 
 
A receita compreende o valor justo da comissão recebida sobre o valor da garantia 
prestada. 
As receitas de eventuais doações e subvenções são registradas por ocasião do efetivo 
recebimento dos recursos. 
A receita financeira é reconhecida com base no método da taxa de juros efetiva. 
 
3. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 
 
  2025  2024 

  -------------  ------------- 

Caixa   915,31  610,25 

Bancos conta movimento  334.394,65  407.955,73 

Aplicações financeiras  24.358.924,22  25.177.713,46 

  -----------------  ----------------- 

  24.694.234,18  25.586.279,44 

  ==========  ========== 

 
 



 

 

 
 
4. BANCOS E APLICAÇÕES FINANCEIRAS - SEBRAE 
 
 
 

SEBRAE – RS  2025  2024 

------------------------------------------------------------------  -------------  ------------- 

     

(BANCO) - Banco Sicredi – FRL SEBRAE RS  15.630,09  11.590,95 

(APLICAÇÃO)-Banco Sicredinvest CDI  2221 – SEBRAE RS  15.091.049,00  12.975.729,76 

  -----------------  ----------------- 

  15.106.679,09  12.987.320,71 

  -----------------  ----------------- 

     

SEBRAE – NACIONAL     

------------------------------------------------------------------     

(BANCO) - Banco do Brasil S.A. – FRL SEBRAE NA 2442/TEC  1.281,14  - 

(APLICAÇÃO)-Banco do Brasil S.A.–FRL–SEBRAE NA 2442  4.243.591,16  4.260.018,44 

  ------------------  ------------------ 

  4.244.872,30  4.260.018,44 

  ------------------  ------------------ 

     

  19.351.551,39  17.247.339,15 

  ==========  ========== 

 
 
5. GARANTIAS A RECUPERAR 
 
Os valores das garantias a recuperar representam os saldos das honras realizadas, as 
quais estão em processo de cobrança direta, em acordos judiciais ou extrajudiciais. 
Para ilustrar apresentamos abaixo a evolução dos saldos das Garantias a Recuperar 
para alguns anos: 
 
 

ANO CIRCULANTE NÃO CIRCULANTE TOTAL 

---------- ----------------- ----------------- --------------- 

2025 418.562,67 10.599.334,48 11.017.897,15 

2024 594.480,76 11.350.525,25 11.945.006,01 

2023 382.363,14 9.804.972,15 10.187.335,29 

2022 117.782,14 8.243.545,29 8.361.327,43 

2021 339.084,13 6.066.188,03 6.405.272,16 

2020 301.485,19 6.073.085,19 6.374.570,38 

  

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
6. INTANGÍVEL 
 

2024     
 Marcas e   
CUSTO TOTAL Patentes Softwares Total 
 ----------- ----------- ----------- 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 7.461,00 219.808,01 227.269,01 
Aquisição - - - 
Baixas - (19.808,01) (19.808,01) 
 ------------ -------------- --------------- 
Saldos em 31 de dezembro de 2024 7.461,00 200.000,00 207.461,00 
 ======= ======== ======== 
AMORTIZAÇÃO ACUMULADA    
    
Saldos em 31 de dezembro de 2023 - (66.474,63) (66.474,63) 
Amortização - (39.999,96) (39.999,96) 
Baixas - 19.808,01 19.808,01 
 ------------ --------------- -------------- 
Saldos em 31 de dezembro de 2024 - (86.666,58) (86.666,58) 
 ======= ========= ======== 
    
Valor residual – 31/12/2024 7.461,00 113.333,42 120.794,42 
 ======= ======== ========= 
    
Taxas anuais de amortização - % - 20  
 ==== ====  

 
 
 

2025     
 Marcas e   
CUSTO TOTAL Patentes Softwares Total 
 ----------- ----------- ----------- 
Saldos em 31 de dezembro de 2024 7.461,00 200.000,00 207.461,00 
Aquisição - - - 
Baixas - - - 
 ------------ -------------- --------------- 
Saldos em 31 de dezembro de 2025 7.461,00 200.000,00 207.461,00 
 ======= ======== ======== 
AMORTIZAÇÃO ACUMULADA    
    
Saldos em 31 de dezembro de 2024 - (86.666,58) (86.666,58) 
Amortização - (39.999,96) (39.999,96) 
Baixas - - - 
 ------------ --------------- -------------- 
Saldos em 31 de dezembro de 2025 - (126.666,54) (126.666,54) 
 ======= ========= ======== 
    
Valor residual – 31/12/2025 7.461,00 73.333,46 80.794,46 
 ======= ======== ========= 
    
Taxas anuais de amortização - % - 20  
 ==== ====  

 
 
 



 

 

 
 
7. IMOBILIZADO 
 
 
2024 Móveis e 

Utensílios 

 
 

Instalações 
Equipamentos 
de Informática 

Benfeitorias em 
Imóveis de 
Terceiros Total 

 ------------ ------------- --------------- --------------- ------------ 
CUSTO TOTAL      
      
Saldos em 31/12/2023 196.372,22 106.252,41 102.904,60 122.091,39 527.620,62 
 Adições 9.220,00 - 2.842,73 - 12.062,73 
 Baixas (18.393,14) (1.269,00) (20.486,45) (8.978,00) (49.126,59) 
 -------------- -------------- -------------- -------------- -------------- 
Saldos em 31/12/2024 187.199,08 104.983,41 85.260,88 113.113,39 490.556,76 
 -------------- -------------- -------------- -------------- -------------- 
DEPRECIAÇAÕ ACUMULADA      
      
Saldos em 31/12/2023 (65.633,98) (16.483,22) (68.170,94) (8.222,00) (158.510,14) 
 Depreciação (17.766,20) (10.625,40) (11.399,69) (4.883,64) (44.674,93) 
 Baixas 17.160,60 952,20 20.486,45 2.925,56 41.524,81 
 -------------- -------------- -------------- -------------- -------------- 
Saldos em 31/12/2024 (66.239,58) (26.156,42) (59.084,18) (10.180,08) (161.660,26) 
 -------------- -------------- -------------- -------------- -------------- 
      
Valor residual - 31/12/2024 120.959,50 78.826,99 26.176,70 102.933,31 328.896,50 
 ======== ======== ======= ======== ======== 
      
Taxa de depreciação - % 10% 10% 20% 4%  
 ==== ==== ==== ====  

 
 
 
2025 Móveis e 

Utensílios 

 
 

Instalações 
Equipamentos 
de Informática 

Benfeitorias em 
Imóveis de 
Terceiros Total 

 ------------ ------------- --------------- --------------- ------------ 
CUSTO TOTAL      
      
Saldos em 31/12/2024 187.199,08 104.983,41 85.260,88 113.113,39 490.556,76 
 Adições 7.722,90 - - - 7.722,90 
 Baixas - - - - - 
 -------------- -------------- -------------- -------------- -------------- 
Saldos em 31/12/2025 194.921,98 104.983,41 85.260,88 113.113,39 498.279,66 
 -------------- -------------- -------------- -------------- -------------- 
DEPRECIAÇAÕ ACUMULADA      
      
Saldos em 31/12/2024 (66.239,58) (26.156,42) (59.084,18) (10.180,08) (161.660,26) 
 Depreciação (18.106,10) (10.498,44) (11.196,13) (4.524,48) (44.325,15) 
 Baixas - - - - - 
 -------------- -------------- -------------- -------------- -------------- 
Saldos em 31/12/2025 (84.345,68) (36.654,86) (70.280,31) (14.704,56) (205.985,41) 
 -------------- -------------- -------------- -------------- -------------- 
      
Valor residual - 31/12/2025 110.576,30 68.328,55 14.980,57 98.408,83 292.294,25 
 ======== ======== ======= ======== ======== 
      
Taxa de depreciação - % 10% 10% 20% 4%  
 ==== ==== ==== ====  



 

 

 
 
 
8. PROVISÃO PARA INADIMPLÊNCIA 

 
A provisão para inadimplência foi criada para suportar eventuais inadimplências 
por parte dos sócios beneficiários da garantia por ela oferecida, e em 
decorrência disso, a associação arcar com os ônus. 
Até o ano de 2013, a provisão para inadimplência era calculada com base no 
percentual médio do período de atrasos junto ao banco, aplicado sobre o risco vivo no 
final do período.  
 
Após uma análise mais aprofundada do conceito, propriamente dito, dentro do contexto 
da RS Garanti, entendeu-se que os devedores duvidosos devem estar atrelados as 
honras e perdas históricas da entidade, com recursos próprios fazendo muito mais 
sentido do que aos atrasos das parcelas nos bancos.   
 
A partir de 31 de dezembro de 2024, com o objetivo de melhor demonstrar o valor da 
provisão para a inadimplência, foi modificado o critério de cálculo, passando a 
computar apenas os valores relativos as garantias honradas com recursos próprios da 
RS Garanti, descontando os valores de terceiros que estão em nome da Entidade.   
 
 
 

Índice de perdas 2025 2024 

 ----------- ----------- 
Total de garantias honradas pela RS GARANTI (histórico) 19.153.393,93 17.231.346,38 
Total de garantias honradas e decretadas perdas (histórico) 3.383.423,11 1.552.180,20 

Índice de perdas (devedores duvidosos) 17,66% 9,01% 
 
 
 

 2025 2024 

Cálculo da provisão ----------- ----------- 

  
 

Total de garantias honradas com recursos próprios que foram 
recuperadas 868.875,33 679.378,21 

 ========= ========= 

   

Saldo de honras em cobrança (judicial e extrajudicial) 2.713.728,81 2.146.732,47 

Índice de perdas (devedores duvidosos) 18% 15% 

  --------------  --------------- 

Total a provisionar 488.471,19 322.009,90 

 ======== ======== 

 
 
 
 
 



 

 

 
 
9. RECURSOS SEBRAE 
 
Registra os valores recebidos do SEBRAE RS e SEBRAE NACIONAL para a 
constituição de um Fundo de Risco para amparar as operações de garantia de crédito 
concedidas pela Associação de Garantia de Crédito da Serra Gaúcha.  
Os valores estão devidamente aplicados no Fundo RF LP Banco do Brasil S.A. e Fundo 
Sicredinvest Banco Sicredi conforme determinam os convênios firmados entre SEBRAE 
e a Associação de Garantia de Crédito da Serra Gaúcha.  
Os valores dos recursos têm correspondência com respectivas contas de aplicações 
financeiras registradas no ativo.   
Os rendimentos auferidos a estas aplicações são agregados as contas de aplicações 
em contrapartida as contas de Recursos SEBRAE no passivo, e os rendimentos não 
afetam o resultado da Associação de Garantia de Crédito da Serra Gaúcha. 
 
10. RECURSOS DE TERCEIROS 

 2025 2024 

 ---------------- ---------------- 
Recursos SICOOB Meridional (a) - 500.000,00 
Prefeitura de Caxias do Sul (b) 200.325,76 213.710,34 

Prefeitura de Estância Velha (c) 27415,53 34.154,12 

Prefeitura de São Leopoldo (c)  2.117,12 2.426,83 

ACI Novo Hamburgo (c) 12.712,01 13.262,88 

Prefeitura de Portão (c) 2.131,13 807,12 

Prefeitura de Santa Maria (c) 4.534,90 2.988,89 

Prefeitura de Ivoti (c) 2.654,97 2.654,97 

Prefeitura de Dois Irmãos (c) 3.155,99 3.155,99 

Prefeitura de Feliz (c) 140,61 1.375,30 

SICOOB Credicapital 43.373-2 (d) 414.509,85 414.509,85 

Prefeitura de Panambi (c) 4.990,02 - 

Prefeitura de Sapiranga (c) 6.949,38 - 

Prefeitura de Estrela (c) 200.000,00 - 

Prefeitura de Taquara (c) 50.000,00 - 

Prefeitura de Camaquã (c) 4.012,00 - 

 ---------------- ---------------- 

 935.649,27 1.189.046,29 

 ========= ========= 
 
(a) O saldo corresponde ao valor não renovado do convênio de R$ 1.000.000,00 do Sicoob Meridional. O 
novo convênio foi renovado no valor de R$ 500.000,00. De forma conservadora a RS Garanti decidiu 
permanecer com o saldo no passivo até que se encerrem todas as possibilidades de recuperação das 
honras que utilizaram estes recursos.  
(b) O valor corresponde ao montante recebido pela RS Garanti oriundo da Prefeitura de Caxias do Sul 
refere-se à participação da mesma, estabelecida em Instrumento Legal firmado entre as partes, no 
pagamento de Honras de parcelas inadimplidas por tomadores de recursos do Programa CREDCAXIAS.  
(c) Valores recebidos de Parceiros Públicos para pagamento de honras, de acordo com a participação de 
cada um dentro do Programa o qual a linha de crédito utilizada está inserida. 
(d) Valores referentes a cobrança judicial de honras remanescentes do Termo realizado com o SICOOB 
CREDCAPITAL. 



 

 

 
11. GARANTIAS 
 
A Associação de Garantia de Crédito da Serra Gaúcha estava compromissada em 
garantir o crédito à associadas beneficiárias na seguinte composição:  
 

   Saldos ativos até 31.12.2025 
   ----------------------------------------------- 

Quantidade de 
operações em 

garantia 

Valor total das  
operações de 

crédito 

 
Valor total 
garantido  

 
Saldo devedor 
 das operações 

 
Saldo  

devedor garantido 
---------------- ----------------- ---------------- --------------- ---------------- 

1.769 142.662.212,40 112.526.555,63 110.858.127,33 87.325.211,23 
====== =========== =========== =========== =========== 

 
   Saldos ativos até 31.12.2024 

   ----------------------------------------------- 
Quantidade de 
operações em 

garantia 

Valor total das  
operações de 

crédito 

 
Valor total 
garantido  

 
Saldo devedor 
 das operações 

 
Saldo  

devedor garantido 
---------------- ----------------- ---------------- --------------- ---------------- 

2.973 207.777.289,00 156.982.799,00 134.257.267,53 95.571.780,84 
====== =========== =========== =========== =========== 

 
 
12. FUNDO GARANTIDOR RS GARANTI 
 
 2025  2024 
 ------------  ------------ 
2731 – SICOOB MERIDIONAL -  500.000,00 
2732- SICREDI PIONEIRA 75.246-6  2.341.400,69  2.267.660,08 
2734- SICOOB TRÊS FRONTEIRAS 41.707-6 -  1.000.000,00 
2735- BADESUL – AGÊNCIA DE FOMENTOS/RS 4.000.000,00  4.000.000,00 
2736- SICREDI – 11.598-1  1.044.920,72  1.003.748,48 
2737- CRESOL – 25.899-7 -  250.000,00 
2738- SICREDI – 77.294-5 244.349,49  234.748,49 
2739- SICREDI – 76.816-1 366.804,72  352.472,46 
2740- CRESOL – 26.882-8 -  1.000.000,00 
2741- SICREDI – 76.826-3 208.376,89  200.140,44 
2742- SICREDI – 76.833-1 243.304,54  233.942,07 
2743- SICREDI – 91.817-0 200.000,00  200.000,00 
2744- SICREDI – 47.772-4 120.065,25  115.345,40 
2745- SICREDI – 48.500-2 231.419,35  222.501,78 
2746- SICREDI – 85.776-1 250.000,00  250.000,00 
2747- SICREDI – 03344-1 117.932,27  113.338,20 
2748- SICREDI – 06138-4 1.000.000,00  1.000.000,00 
2749- SICREDI – 28.948-1 250.000,00  250.000,00 
2750- SICREDI – 85.773-1 174.494,47  167.418,95 
2751- SICREDI – 38.137-1 338.561,87  324.918,79 
2752- UNICRED – 53.191-0 2.900,98  29.092,23 
2753- SICREDI – 33.482-4 200.815,16  200.000,00 
2754- CRESOL – 81.173-4 200.644,87  200.000,00 
2755- SICREDI – 26.329-3 100.000,00  100.000,00 
2756- SICREDI – 67.761-7 50.701,69  - 
2758- SICREDI – 68.427-4 200.000,00  - 
 ------------------  ------------------ 
 11.886.692,96  14.215.327,37 
 ==========  ========== 



 

 

 
Os valores de aporte no Fundo Garantidor de Crédito serão utilizados para amparar 
eventuais inadimplências conforme especificados em cada um dos convênios, com 
objetivo de estabelecer as condições para a utilização das garantias do Fundo 
Garantidor RS Garanti para operações de crédito realizadas pelas empresas 
associadas beneficiárias junto as Instituições Financeiras. 
Ao final da vigência de cada convênio será realizada a prestação de contas respeitando 
as cláusulas determinadas em cada convênio. 
 

 
13. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 
O patrimônio da Associação de Garantia de Crédito da Serra Gaúcha é constituído pelo 
valor proveniente da contribuição dos associados, aporte de capital de instituições 
públicas ou privadas, receitas provenientes de rendimentos financeiros, serviços, 
tecnologias e garantias prestadas.  
 
O Patrimônio Social é ainda representado pelo acréscimo dos valores dos superávits, 
eventuais subvenções patrimoniais e reduzido pelos valores dos déficits. 
 
E os resultados eventualmente obtidos serão empregados exclusivamente na 
consecução dos objetivos sociais, não distribuindo lucros, ou bonificações a dirigentes, 
associados ou mantenedores, sob qualquer forma. 
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JORGE VALDECIR BORGES LOPES  SIMONE DEBASTIANI VARGAS 
Presidente  Contadora 

CPF: 438.815.300-10  CRC/RS – 79.340 
     CPF: 816.411.170-87 

 

SIMONE DEBASTIANI 
VARGAS:816411170
87

Assinado de forma 
digital por SIMONE 
DEBASTIANI 
VARGAS:81641117087

JORGE VALDECIR 
BORGES 
LOPES:43881530
010

Assinado de forma 
digital por JORGE 
VALDECIR BORGES 
LOPES:43881530010 
Dados: 2026.03.03 
17:19:03 -03'00'


